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sua saúde e não o contrário. Além disso, eles defendem que não há uma relação 

visto como algo que pertence ao cuidado exclusivo de Deus (p. 38).
O livro está dividido em oito capítulos. No primeiro capítulo, os autores 

-

o último como o pior de todos, que é o desvio do evangelho (p. 18). Então, 
apresentam a revitalização como uma atitude que reflete tanto a intenção do 
coração de Deus para seu povo como a atitude do apóstolo Paulo para com a 

No segundo capítulo, eles abordam os princípios bíblicos para a revita-
-

cando a declaração de Cristo sobre a condição daquela comunidade no livro 
do Apocalipse (2.1-5). Eles admitem ser necessário para a revitalização que 

(p. 26-40). Com base nestes três princípios, desenvolvem todo o argumento do 
capítulo, que tem tanto aspectos que devem ser aplicados na vida do ministro 

ministério da palavra. O argumento do capítulo terceiro é que o evangelho deve 

e aplicado às necessidades das pessoas de maneira prática (p. 47-50). Este 

o passivismo e o moralismo, entre outros. Isso porque as pessoas encontrarão 

Já o argumento do quarto capítulo é que a oração é “o elemento espiritual que 

revitalização precisa orar (p. 58). No desenvolvimento do capítulo, os autores 

No capítulo cinco, Reeder e Swavely discutem sobre a relevância do 
ministério da palavra como o elemento a partir do qual todas as atividades da 

de sete maneiras diferentes (p. 73-79). Também tratam do papel do pregador 
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no desenvolvimento deste ministério (p. 79-82) e da necessidade de o mesmo 
não estar só, tendo o apoio do ministério de diáconos e presbitérios, para que 
possa dedicar seu tempo à preparação e à exposição das Escrituras. 

A proposta do capítulo seis é desafiar os pastores quanto à formação de 

se multiplicadores em seu contexto. O entendimento acerca da liderança é 
identificado com a capacidade de influenciar pessoas (p. 85). Logo, uma boa 

-

(1) instrução, (2) personificação, (3) estímulo e (4) avaliação. Apenas assim, 
com a formação de líderes, todo o trabalho desenvolvido na revitalização terá 
continuidade e a liderança dos pastores pode ser autenticada (p. 90). Reeder e 
Swavely também argumentam que a multiplicação da liderança tende a eliminar 

que atuam com líderes (p. 91). 
No sétimo capítulo, os autores denunciam a atitude displicente de líderes 

alvos e metas (p. 103). Eles desenvolvem este capítulo com o propósito de au-

é descrito um modelo para o desenvolvimento de uma declaração de missão 

tempo (p. 104). O capítulo também estimula o desenvolvimento de uma visão 
que tenha alvos a curto, médio e longo prazo, como uma demonstração de 

O oitavo capítulo enfoca a grande comissão, pois, segundo os autores, o 
exercício dela é o resultado visível da revitalização e o padrão para avaliação do 
processo (p. 118). A temática deste capítulo gravita em torno de quatro aspectos: 
(1) culto, (2) evangelismo, (3) discipulado e pequenos grupos e (4) disciplina. 
Merece destaque a abordagem feita acerca do evangelismo e do discipulado 
em pequenos grupos, pois ambos são apresentados como elementos que devem 
possuir uma intencionalidade. Tal aspecto é constantemente desprezado por 

e complexas baseadas em estratégias administrativas. (2) Resgata a visão da 

Santo, que habilita as pessoas a aplicarem os princípios por ele determinados 
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-
zação de suas estruturas, sem o comprometimento da mensagem e da missão. 

simples 
das mesmas, o que dá ao livro um caráter prático e desafiador para aqueles que 


